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A
Covid-19 na Bahia, especia-
listas e infectologistas entram
em estado de alerta com a
possibilidade do crescimen-
to do número de novos casos
de síndrome respiratória agu-
da grave (SRAG) causados
pela Covid-19  com a chega-
da do outono.

De acordo com o boletim
divulgado pela Secretaria de
Saúde do Estado na tarde de
ontem (23), 433 casos de Co-
vid-19 se encontram ativos e
mais de 1,7 milhão de pesso-
as se recuperam na Bahia. Ain-
da de acordo com a Sesab,
Salvador é o município baiano
que mais registra morte pela
doença. De 31.488 óbitos regis-
trados no estado, 13.110 acon-
teceram na capital baiana. O
segundo lugar é ocupado por
Vitória da Conquista com 1.606,
seguido por Feira de Santana
com 1.360, ocupando o tercei-

pesar dos boletins
epidemiológicos
apresentarem uma
redução no núme-
ro de infecções e
mortes causas por
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ro lugar.

Atualmente, a Bahia pos-
sui 5.617.574 pessoas não
vacinadas ou com esquema
vacinal incompleto. De acor-
do com profissionais de saú-
de, os casos graves de Co-
vid-19 têm diminuído nos hos-
pitais por conta do avanço da
imunização. “Observo uma
diminuição expressiva de pa-
cientes graves e que vem a
óbitos, pois muitas estão
imunizadas. Ainda podemos
diminuir mais o número de
casos graves se quem não se
vacinou se vacinar”, informou
uma profissional de saúde
do 5º Centro de Saúde, que
não quis se identificar. 

Em entrevista à Tribuna
da Bahia, a médica infectolo-
gista Adielma Nizarala,  es-
clareceu que o risco de infec-
ções pode aumentar no outo-
no em decorrência de alguns
fatores. “O que favorece a
transmissão dos vírus real-
mente é que as pessoas co-
meçam a ficar mais fechadas
nos ambientes, começam a
ter contatos mais próximos,
favorecendo a transmissão,
já que a maioria dos vírus res-
piratório são transmitidos

SAÚDE
Risco de contágio da doença pode aumentar em épocas mais frias, como o outono

através de gotículas que são
eliminadas através da via res-
piratória (boca nariz), quando
as pessoas falam, cantam,
tossem umas perto da outra,

por quanto mais próximo uma
das outras, mais fácil essa
transmissão”, explicou.

Por fim, a infectologista

pontuou que a Covid-19 vai
entrar na mesma probabili-
dade de transmissão que os
outros vírus respiratórios no

período de outono-inverno na
Bahia. “Por seu vírus devia
respiratória, ele vai acabar se
transmitindo com a mesma
facilidade que qualquer outro
vírus. Então eu não espero
um momento de de casos
porque é Covid-19, e sim por-
que é uma transmissão de
vírus respiratório”, completou.

VACINAÇÃO
Até o momento a Bahia

contabiliza 12.022.912 pesso-
as vacinadas com a primeira
dose, 10.814.629 com a se-
gunda dose ou dose única,
7.757.781 com a dose de re-
forço e 3.310.675 com o segun-
do reforço, e 166.181 com a
vacina bivalente. Do público de
5 a 11 anos, 1.078.415 crian-
ças já foram imunizadas com
a primeira dose e 737.873 já
tomaram também a segunda
dose. Do grupo de 3 a 4 anos,
102.988 tomaram a primeira
dose, 49.054 tomaram a se-
gunda dose, 742 tomaram a
terceira dose e 665 a dose de
reforço. Do grupo de 6 meses
a 2 anos, 30.628 tomaram a
primeira dose, 9.119 tomaram
a segunda dose e 1.356 toma-
ram a dose de reforço.

ARTIGO
Retalhos de fantasias

Cláudio Pimentel por meio de serviços de inte-
l igência. A Itál ia estava
subjugada a seus dossiês.
Por outro lado, temos prínci-
pes que primam pela inapti-
dão, mas chegam ao poder.
É o caso do rei Luís XVI, da
França, deposto na Revolu-
ção Francesa. Oriundo de
uma linhagem que tem Luís
XIV, o rei Sol, inventor da Fran-
ça luxuosa e multicultural,
sua principal vocação era
caçar, a qual praticava a mai-
or parte do tempo com ami-
gos da corte. Maria Antonieta
sequer o via.

E é no fenômeno do
“príncipe” que não tem voca-
ção para ser rei, e nem mes-
mo príncipe, que há décadas
se equilibra o destino do
mundo, seja nas grandes ou
pequenas obras, causas ou
decisões. Estamos no sécu-
lo XXI e ainda é possível en-
contrar engenheiros que
constroem ônibus sem nun-
ca terem viajado em um des-
ses veículos quando era cri-
ança, adolescente ou adulto.
Quem sofre somos nós. Tra-
go o exemplo para servir de
modelo em outras categori-
as. O grande ator não neces-
sariamente vai gerar outro
grande ator, mas o filho vai
se tornar um, mesmo que
medíocre. A equação serve
para o craque de futebol, o
político sagaz, o cirurgião
preciso e outros mais que

garantem posições na soci-
edade e no mercado graças
apenas ao “pedigree”. Basta
olhar com atenção.

Nas últimas semanas, te-
mos assistidos sobressalta-
dos os seguidos casos de ex-
ploração de pessoas subme-
tidas a condições de trabalho
análogas à escravidão. Uma
avalanche que se repete 134
anos depois da abolição da
escravatura. Mais casos, se-
guramente, serão encontra-
dos, maculando ainda mais a
fama do Brasil de país que não
tem apreço pelos mais neces-
sitados. Estarrecedor. Mas
não tanto quanto a ausência
de políticas efetivas para res-
gatar a dignidade de pessoas
submetidas a condições de
moradia análogas à da época
da escravidão em centenas
de cidades no país. Realida-
de que se repete, anos após
anos, sob o olhar míope de
prefeitos e vereadores em
busca de votos, e que só apa-
rece no noticiário para elevar
a audiência das TVs em perí-
odos de tragédias anunciadas,
como desabamentos,
endemias, confrontos entre
traficantes e operações poli-
ciais. Temos príncipes que
não estão nus e nem têm re-
talhos de fantasias. São indi-
ferentes.

Cláudio Pimentel é
jornalista 

E xistem dias em que
estamos propen-
sos a pedalar uma
bicicleta até a Chi-
na. Noutros, su-
cumbimos ao re-

cordar a primeira vez em que
amarramos os sapatos. Re-
talhos de fantasias. São elas
que nos mantêm respirando
nesse vai e vem que se tor-
nou o futuro: fictício e hostil.
É resistência e melancolia
na mesma moeda. Como
nós, um dólar furado.
Cinquenta anos depois, se-
gue intacta, em mim, a ima-
gem de um menino que não
sabia amarrar os sapatos –
assim pensei. Tive pena. Eu
tinha 14 anos e ele uns 16.
Estava em pé, sobre um
banco e, ajoelhado diante
dele, um homem amarrava
suas chuteiras. Parecia um
príncipe. Estávamos todos
no vestiário de um estádio,
acho que do Parque
Ibirapuera, onde jogaríamos
futebol.

O garoto vestia branco e
seu uniforme diferia dos de-
mais companheiros: o calção
tinha um cintinho ao invés do
tradicional cordão. Ele per-
tencia a um colégio de clas-

se média alta, provavelmen-
te dos Jardins, e trazia nas
costas o número 10, de cra-
que. Eu era de uma escola
da periferia, “sertão” da zona
norte da capital paulista, tra-
java vermelho e envergava
também o número dez. Po-
rém, sem glamour ou valete.
A cena me hipnotizou. E só
se quebrou quando, com
simpatia, me perguntou se a
torcida que fazia barulho na
arquibancada era nossa.
Confirmei e ele reagiu: “Que
legal! Não veio ninguém da
nossa escola para o jogo”.
Desejou sorte e saiu. Um
príncipe sem súditos. Desco-
bri aí a diferença entre o an-
dar de cima e o debaixo.

Em o “Principe”,
Maquiavel usou Cesare
Borgia, o duque Valentino,
como modelo de príncipe
ideal. Escolheu baseado no
que fez para amealhar um
poder semelhante ao do pai,
Papa Alexandre VI, um dos
mais corruptos na longa e
sombria história da Igreja.
Cesare não gostava de guer-
ras como seus homônimos
imperadores romanos, mas,
sim, de controlar monarqui-
as, clero e chefes militares

O governador Jerônimo
Rodrigues inaugurou, na
manhã desta quinta-feira
(23), as obras de
requalificação do Centro Olím-
pico de Natação, na Avenida
Mário Leal Ferreira (Bonocô),
em Salvador. O ato contou
com a participação da minis-
tra do Esporte, Ana Moser. O
equipamento esportivo rece-
beu um recurso de R$ 3,5
milhões, utilizado na constru-
ção de novo pódio, arquiban-
cada com 368 assentos, ves-
tiário para atletas, sanitário
público, além do serviço de
pavimentação e paisagismo.
O trabalho foi coordenado
pela Superintendência de
Desportos do Estado da
Bahia (Sudesb), vinculada à
Secretaria de Trabalho, Em-
prego, Renda e Esportes
(Setre).

“Estamos aqui entregan-
do a estrutura física. Junto
com um equipamento como
este, nós temos que fazer
uma política de fomento, de
estimular para que as pes-
soas possam utilizar esse
equipamento. Hoje aqui nós
estamos entregando essa
piscina olímpica, mas é um

Jerônimo inaugura requalificação
do Centro Olímpico de Natação

conjunto de quatro piscinas.
A Setre vai continuar fazendo
isso, não só na capital. Nós
estamos fazendo isso em
toda a Bahia, em parceria
com os municípios, e agora
temos o privilégio de ter o go-
verno federal e a ministra Ana
Moser, que vão nos ajudar
bastante”, afirmou o governa-
dor, que visitou a estrutura e
assistiu a apresentações.

Em sua primeira visita ao
estado na condição de minis-
tra, Ana Moser falou que o Mi-
nistério dos Esportes preten-
de firmar parceria com os es-
tados para fortalecer a ativi-
dade. “O investimento no es-
porte traz benefícios em vári-
as frentes, mas o recurso, por
si só, ele é restrito. A gente
nunca vai conseguir atender
a toda a população com o re-
curso da pasta de esporte.
Mas, a gente consegue, na
articulação e na parceria com
a educação, com a saúde,
com a assistência social. É
nesse sentido que a gente
está aqui na Bahia, para de-
senhar um piloto de parceria,
de aliança para atendimento
à população em escala”, ex-
plicou.

Já tem muita gente ansi-
osa, riscando as datas do ca-
lendário para aproveitar o fe-
riado da Semana Santa. Ter
uma folga do trabalho para
descansar e curtir o período
com a família é o que todo
mundo quer. Para muitos, a
melhor parte é arrumar as
malas e cair na estrada. Tem
baiano que muda de ares e
vai para cidades fora do es-
tado, por outro lado, tem mui-
to turista que vem ver o que a
Bahia tem de bom. As cida-
des belíssimas, a
musicalidade, a paisagem
natural e a riqueza histórica
são alguns fatores que con-
vidam turistas de todos os
cantos do mundo para visitar
a Bahia, além é claro do sa-
boroso chocolate.

De acordo com uma pes-
quisa feita pela Maringá Tu-
rismo, empresa de viagens,
a Bahia encontra-se em 1p  lu-
gar nos destinos mais procu-
rados para passar o feriado
de Páscoa. Segundo a Secre-
taria de Turismo do estado da
Bahia (Setur) e a Associação
Brasileira de Agências de Vi-
agens (ABAV), as cidades
mais procuradas nesse perí-

Bahia está entre os destinos mais procurados para a Páscoa
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odo são Bom Jesus da Lapa,
Serrinha, Monte Santo,
Chapada Diamantina, Len-
çóis, Mucugê e Morro de São
Paulo. Nessas cidades, o que
mais atrai visitantes são as
festas religiosas tradicionais
do período da Semana Santa,
a exemplo da Procissão do
Fogaréu, que completa 90
anos. Ainda de acordo com a
Setur, cerca de 60 mil pesso-
as devem visitar o estado para
participar desses eventos.

Para quem pensa que a
Páscoa é boa só quando é no
interior do estado, engana-se.
Muitos turistas também optam
por visitar a cidade maravilho-
sa que é Salvador. Como a
semana santa é um período
em que muita gente consegue
uma folga do trabalho ou da

escola, muitos vêm em dire-
ção à capital. Luciano Lopes,
presidente da Associação Bra-
sileira da Indústria de Hotéis,
Regional Bahia (ABIH-BA), fala
sobre a expectativa para a rede
hoteleira nesta época: “Por se
tratar de um feriado prolonga-
do,  neste período recebemos
visitantes de todo o Brasil e do
próprio estado da Bahia, mo-
vimentando bastante o trade
turístico. A expectativa de ocu-
pação hoteleira gira em torno
de 60% a 65%. Normalmente
nos feriados prolongados há
um incremento de 15% a 20%
de extras”, pontua.

Como a Bahia é o berço
do cacau, muitos turistas
aproveitam a época de
páscoa para se aventurar na
cidade de Ilhéus para conhe-

cer de perto a produção de
chocolate. Mas nem só disso
vive o homem.  Muita gente
vem passar o período da Se-
mana Santa no estado porque
aqui é possível encontrar uma
vasta e rica gastronomia. Re-
centemente a moqueca
baiana foi eleita um dos mais
saborosos pratos de frutos
do mar de todo o mundo.
Essa pesquisa só reforça que
além de muito dendê, tudo
aqui na Bahia é feito com ca-
rinho, e consequentemente,
atrai os turistas.

Angela Carvalho, vice-pre-
sidente da Associação Brasi-
leira de Agências de Viagens
(ABAV) fala sobre como esse
período gera mais trabalho
para os guias turísticos e tam-
bém dá dica para quem já
está arrumando as malas
para vir para o estado. “[Esse
período] gera mais trabalho
para os guias que são free-
lancers e trabalham para as
agências de acordo com a
demanda. Se nessa época
temos mais excursões, mais
guias são contratados para
acompanhar e guiar esses
grupos”, disse. Sobre
pesquisar valores antes de
realizar as viagens, ela orien-
ta: “Quanto mais antecedên-
cia, maior é a possibilidade de
encontrar melhores tarifas”.


